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Previsão e Pre dição
•

condicões climatérica . Para isso. utilizam determinada leis todo falem. me mo na•
científicas e conhecimentos heurísticos. representáveis por meio língua portuguesa. em con-
de princípios simbólicos (matemática dererrniní ricas. trolo preditivo, As previ õe
probabilí tiras e lógicas), que manipulam incerteza dentro de gamas conseguidas pelos isterna
de tolerância prováveis. A previ ão concluída erá então mai ou controiadore ão irnples-
menos plausív el, m me expl como predi - .

Ol» lamente, as incerteza. e indetenninaçõe influenciam o Predizer ignifica dizer em
nível da exactidão. Além dis: o. a complexidade da ituações antecipação. Contudo. o
também exerce influência sobre Os modos prev i ionais, Quanto controladore preditix o nada
mai \ ariáv eis e tiv erem em jogo e quanto mai facrore dizem acerca do aconteci-
estruturais sofrerem variação. maior será a nece sidade de mentos no futuro. Pre entem,
adaptação do respect Í\ o sistema. im. Ou prev êem, em entido

Por exemplo, o orçamento prex isional da empresa editorial conceptual da \ i ualiza ão de
que publica a rcv ista ELECTRICIDADE. sem qualquer outra um cenário plau ível. I to
actix idade estranha à direcção e edição de ta rev i ta pi rruguesa ignifica que o termo da língua
de engenharia electrotécnica. contém alguma rubricas ingle a não deve literalizar
previsív ei. com exactidão (exemplo: renda do escritório, cujo simple mente para portuguê .
aumento anual e tá afixado por lei). outras de prex i ão com 1a e ta fatídica tendência é
tolerâncias apertadas (como os gastos em água e luz eléctri a) mesmo fatal. obretudo de, ido
e ainda há as que têm menor rigor (e cmplificadas pela àfa ilida le corn que ajuventude
despesas com o papel das irnpre sõc ou atrax és da receita e apodera da terminologia

"de publicidade). inglesa. E con umir em
De qualquer modo, a gestão com base na prex i ão ele reflectir, bem dentro do

resultados. como acontece nas empr sas modernas. já entrou espírito do tempo. Mas \.0111

na rotina dos empresários, Aí. c imo em qualquer outro tipo de que consequências?
sistema (tecnológico ou social). os métodos prev isionais outra perspectiva, ob er-
constituem instrumentos básicos de SUCl:Sso. ou, pel l menos. \'[1- e 0]110 ~ modos da fala
de sobrevivência em competição. traduzem os mod lS de p nsar

Até 11()~ tipos de controlo auu mático estão a ser introduzidas e auir, E daí a diferen a.....
metodologias de controlo com algoritmos c e trutura de ulturais entre os povo origi-
previsão, O princípio é evidente: se o comporramcnto dinâmi o nais elas resp diva língua.
detectado cm cada instante indicar uma tendência para () O~ ingleses falam ('111 predi-
sistema responder com valores fora dos limites tolerados, o \ÜO, quando Os portugu es se
controlador baseado na previsão deve agir no sentido de ordenar referem a previsão. Isto expri-
as act uaçõex pc rt inen tes, antes q uc se mail ifesicm resultado me clarame me que ele dão
descontrulados. ênfase ~H)que dizem, enquanto

Facilmente se percebe que este tipo de controlo provisional nós privilegiamos o que
encontra-se relacionado com () controlo adaptativo, pois o que vimos. Ou, eja, IIPO\O britânico
se pretende é adaptar o respectivo funcionamento do sistema expele o que l: labora mental-
~\S condições eventualmente detectadas c que cvcrccm acção mente. dando signi fie ado
sobre () comportamento dinâmico. Hoje cm dia, reside aí lima activo ao que pensa sobre o
importante árcu de investigação e desenvolvimento, futuro: e o PO\O português, ao
aproveitando os inúmeros benef'ícios das novas tecnologias. elaborar as suas preocupaçõe
cm piu ticulur no que rc-pcuu ao controlo digital. No entanto. quanto ao futuro. conceutra-se
também lui inovaçoc-, no âmbito do controlo prcvixionul pas-ivamcnrc no que vê.
analógico. Sào dois modos distintos

Acontece, porém. que a língua inglesa predomina nas de exprimir a mesma realidade.
intervenções in tcrnacrona is. E esta tecnologia emergente do um act i\'0 e out ro pass ivo,
"controlo prcvivionul" nào e scapa à~ influências ang lo- que nem traduzem a diferença
-saxómcas, sob a dcsignuçào de "predictive control". Daí 4UC da~ duas culturas hU1nanas."

Prex er significa antecipar
conceptualmente algo que
pos a vir a acontcrcer no
futuro. Trata- e. portanto.
de afirmar alguma plau 'j-
bil idade. mediante certa
premi sas que sustentem a
inferência da "prex ião".

A ~s im , a c iê n c ia e
tecnologia. sempre na imi-
tacão dos raciocínios

~

naturais que os homen
fazem todo os dia .. pro-
curou encontrar meca-
nismos de antecipação do
conhecimento daquilo que. ,
rr a acontecer no tempo
futuro. Mas o resultado
previsto refere-se a um
facto circunscrito num
ambiente mais genérico.
Quer dizer. quando se
prevê limita-se o âmbito
dos aruumentos a um.....
campo resuito de hipó-
te es. de maneira a isolar o
problema previs ionul do
seu enquadramento global.

A propósito, sempre que
• •se preconiza um conjunto

de previsões, devidamente
interligadas entre si,
constituindo como que um
substracto contínuo do
futuro. Iala-se de uma
"ante visão". De [ucl o ,
an tevê-se o dexcn ro Iar de
um dado acontecimento,
mas prevê-se o efeito final
desse evento. manifestado
pon tual mente.,

E assim que O~ mete-
reolngistas prevêem o
estudo do tempo aunos-
férico para o dia seguinte, a
partir de uma antevisão do
que se iró passar co ln os
dados actua is e de acordo
com as influências ambien-
tais sobre ti evolução das


